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Resumo
A esperança refere-se, habitualmente, à expectativa positiva em relação ao futuro, enquanto a deses-
perança representa uma experiência biográfica de rutura e descontinuidade existencial. Conside-
rando que as Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas (ERPIs) nem sempre promovem fatores 
facilitadores da esperança, e que a fragilidade associada ao envelhecimento pode acentuar senti-
mentos de desesperança, tornou-se evidente a relevância da realização de uma scoping review sobre 
esta temática. O objetivo desta scoping review é mapear evidência científica sobre esperança ou 
desesperança em pessoas idosas residentes em ERPI. Foi utilizada uma estratégia participant, con-
cept e contexto. Foram incluídos estudos quantitativos, qualitativos e mistos, publicados entre 2019 
e 2024, em português, inglês e espanhol. Esta scoping review analisou a esperança e a desesperança 
em idosos a viver em ERPI. Os artigos revelaram níveis mais baixos de esperança entre idosos institu-
cionalizados. Estes estudos relatam que intervenções específicas demonstraram potencial benefício 
na promoção da esperança. Apesar do reduzido número de estudos nesta área, a evidência reforça 
a importância de promover estratégias que incentivem a esperança, sendo necessária investigação 
futura mais aprofundada.

Palavras-chave: Idosos; ERPI; esperança; desesperança; cuidados paliativos.

Abstract
The meaning of hope in this context is a positive expectation towards the future. Hopelessness is 
characterised by experiencing a sense of rupture and helplessness towards the future. Quite often, 
nursing homes and other caring facilities do not implement tools and opportunities to foster a sense 
of hope, such as autonomy, emotional connection and sense of belonging. Furthermore, the frailty 
associated with aging may magnify these same feelings of loss and hopelessness. These two fac-
tors made it important to conduct a scoping review on this topic. The aim of this scoping review is 
to map scientific evidence on hope or hopelessness among older adults residing in long-term care 
facilities. To carry out this review, we used data on the participants, concept, and context framework. 
Various quantitative, qualitative, and mixed-methods studies published between 2019 and 2024 in 
Portuguese, English, and Spanish were included. This scoping review examined hope and hope-
lessness among older adults living in residential care. The reviewed articles revealed lower levels of 
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hope among residents in long-term care facilities. These studies reported that specific interventions 
showed potential benefits in promoting a sense of hope. Despite the limited number of studies in this 
area, the evidence highlights the importance of fostering strategies that encourage hope, emphasis-
ing the need for further in-depth research.

Keywords: Elderly; ERPI; hope; hopelessness; palliative care.

Introdução

A Esperança, segundo a Classificação Internacional para a Prática de Enfermagem (CIPE) 
classifica-se como foco de atenção da prática de Enfermagem, sendo definida como o senti-
mento de ter possibilidades, confiança nos outros e no futuro, entusiasmo pela vida, expres-
são de razões para viver e de desejo de viver, paz interior, otimismo; estando associada ao 
traçar de objetivos e mobilização de energia (International Council of Nurses [ICN], 2015). 
A esperança é um processo dinâmico, orientado para o futuro, mas atendendo ao passado, 
e vivido no presente, implicando o estabelecimento e alcance de objetivos que, para a pes-
soa, sejam significativos (Querido, 2018). Inerente à vida humana, intimamente associada às 
várias dimensões da nossa existência na esfera pessoal, familiar, profissional e social, a Espe-
rança refere-se habitualmente à expectativa positiva em relação ao futuro (Querido, 2012).

A desesperança é considerada pela North American Nursing Diagnosis Association – 
NANDA, (2002), um diagnóstico de enfermagem, definido como um estado subjetivo no 
qual um indivíduo sente que as alternativas são limitadas ou não existem, assim como não 
vê escolhas pessoais disponíveis, e está incapaz de mobilizar energias em seu proveito. A 
desesperança caracteriza-se por passividade, verbalização diminuída, afeto diminuído, indi-
cações verbais com conteúdo desesperançado, olhos fechados, apetite diminuído, resposta 
diminuída a estímulos, sono aumentado/diminuído, falta de iniciativa, falta de envolvimento 
no cuidado, encolhe os ombros em resposta a quem está a falar e vira-se para o lado con-
trário de quem está a falar. Monteiro (s.d) refere que a desesperança não se trata do mesmo 
que desespero. A desesperança é uma experiência biográfica de rutura e descontinuidade 
existencial, traduz-se num mal-estar existencial ou mesmo quadro de doença mental.

O ingresso em Estruturas Residenciais para pessoas idosas (ERPI) muitas vezes advém 
de situações muito complexas, muitas vezes o idoso já esgotou todas as outras possibilida-
des de ficar no domicílio, apresenta múltiplas comorbilidades e a cura não existe. Querido 
(2012) refere que nestas situações em que não existe cura possível, poder-se-ia depreen-
der que a vida nesta circunstância é desprovida de esperança. Sendo que um bom nível 
de esperança apoia significativamente no processo de adaptação à doença, bem como no 
crescimento espiritual fundamental em fim de vida (Viana, Querido, Dixe, & Barbosa, 2010). 
A promoção da qualidade de vida no envelhecimento, a partir da melhoria de recursos 
pessoais e externos, configura uma estratégia importante para o estímulo da Esperança 
em idosos, tendo em vista que a esperança corresponde ao processo em que são definidos 
objetivos realistas de acordo com a idade e as capacidades de realização para o indivíduo, 
sendo necessário o suporte de diferentes recursos pessoais e do meio para que se venha 
a aumentar a perceção de autoeficácia dos sujeitos (D’Araújo, 2015). A preservação do 
sentimento de esperança com acréscimos da qualidade de vida mostra-se potente para o 
envelhecimento saudável, refere Fernandes e Garcia (2022).

Um estudo que estudou a associação entre a esperança e o bem-estar, conclui que esta 
está fortemente associada a aspetos positivos do bem-estar em idosos, como por exemplo 
o afeto positivo e sentido de vida. O estudo sustenta que a orientação temporal positiva — 
expressa pela esperança no futuro — e a aceitação do presente, em oposição a estratégias 
de evitamento, configuram dimensões relevantes no processo de envelhecimento positivo. 
(Ferguson e McMahon, 2017)

Num estudo que examina a Esperança como fator de adaptação à velhice, o sentido 
de desesperança pode resultar de estereótipos associados à velhice, como o sofrimento, a 
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inatividade, a dependência de outros e o declínio da saúde associado à dor, incapacidade e 
fadiga (Moraitou, Kolovou, Papasozomenou & Paschoula, 2005). Segundo os autores, a deses-
perança emerge frequentemente associada a contextos de solidão, viuvez e comprometimento 
da saúde, sendo a esperança conceptualizada como um mecanismo protetor central, particu-
larmente na população idosa. Esperança está claramente relacionada com o carácter social, 
autoeficácia, autocontrolo e interesse nas gerações seguintes, traduzindo-se em sinais de boa 
adaptação à velhice. Outro estudo realizado na Turquia concluiu que idosos residentes em ERPI 
têm níveis mais altos de desesperança (Sahin, Topkaya, Gençoglu, e Ersanli, 2018). Pedrosa et 
al. (2010) refere ainda que no respeita aos medos relativamente ao futuro, estes pesam como 
fator de desesperança para os idosos não institucionalizados, contudo também os idosos a 
residir em ERPI são quem mais sente incertezas. Este autor refere ainda que a institucionaliza-
ção continua associada ao isolamento social, a espaços impessoais, frios, com poucos estímu-
los, não favorecendo a qualidade de vida dos idosos. No contexto da população portuguesa, 
Simões e Sapeta (2018) afirmam que as ERPIS não são consideradas o local ideal para o cui-
dado dos idosos, sendo a institucionalização associada a uma imagem negativa, fator que pesa 
na desesperança, enquanto as famílias representam o locus de excelência do cuidado.

Marchand and Ingram (2015) menciona algumas práticas para promover a esperança 
sendo estas exercícios de autorreflexão breves, mindfulness, inquérito apreciativo, escrita 
e trabalhos manuais.

Sendo que as ERPIs nem sempre desenvolvem fatores promotores de Esperança e que 
a debilidade associada ao envelhecimento pode ser promotora da desesperança, tornou-se  
evidente a importância da realização desta scoping review orientada pela metodologia 
proposta pela Joanna Briggs Institute for scoping reviews (Peters, et al., 2015), com o obje-
tivo de mapear a evidência existente em relação à esperança e desesperança em ido-
sos residentes em ERPI. Foi então realizada uma pesquisa preliminar na JBI Database of 
systematic reviews and implementation Reports e Cochrane Library que revelou que não 
existe scoping reviews ou revisões sistemáticas realizadas sobre este tema. Desenvolvido 
no âmbito do Mestrado em Enfermagem, na especialização em Enfermagem Médico- 
Cirúrgica – área de Enfermagem à Pessoa em Situação Paliativa, este artigo apresenta um 
contributo científico significativo, abordando uma temática atual e de elevada relevância. 
Alinhando-se plenamente com o foco da revista RIAGE, oferecendo interesse direto e apli-
cabilidade para o seu público-alvo, nomeadamente enfermeiros, psicólogos e gestores de 
ERPI. Esta revisão propõe dar resposta à seguinte questão: Como é que os idosos residen-
tes em ERPI experienciam a esperança e a desesperança?

Meetodologia

As scoping reviews são uma forma de procurar e mapear evidência científica nas diver-
sas áreas, afirma Peters, et al. (2015), com foco na prática baseada na evidência.

Munn, et al., (2018) refere os seguintes pontos para a condução de uma revisão por 
scoping: Identificar os tipos de evidência disponíveis numa determinada área, esclarecer 
os principais conceitos/definições na literatura, examinar como a pesquisa é conduzida 
num determinado tópico ou campo, identificar as principais características ou fatores rela-
cionados com um conceito (como precursor de uma revisão sistemáticae para identificar e 
analisar lacunas de conhecimento). Uma revisão por scoping não visa produzir resposta ou 
resultados sintetizados para uma determinada questão, mas sim proporcionar uma visão 
geral ou um mapa de evidência, sendo este o nosso principal objetivo (Munn, et al., 2018). 
Neste contexto, a opção por uma scoping review é metodologicamente justificada e apro-
priada em áreas caracterizadas por evidência limitada, dispersa ou heterogênea. Longe 
de constituir uma limitação, a reduzida quantidade de estudos disponíveis reforça a perti-
nência desta abordagem, uma vez que permite mapear sistematicamente o conhecimento 
existente, evidenciar de forma rigorosa a escassez de investigação e identificar lacunas 
críticas que sustentam a necessidade de desenvolvimento científico futuro.
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Foi utilizado uma estratégia participant, concept e context (PCC). Foram incluídos 
então estudos em que:

P- Pessoas idosas, serão os nossos participantes
C- Esperança ou Desesperança, será o nosso conceito
C- �Residentes em estrutura residencial para pessoas idosas (ERPI), será o nosso 

contexto

Selecionamos como fontes estudos quantitativos e qualitativos e de desenho misto, 
disponíveis em texto completo em português, inglês e espanhol. Foi considerado um hori-
zonte temporal, para a inclusão na presente scoping review, estudos publicados entre 24 
de outubro de 2019 e 24 outubro de 2024, inclusive.

Estratégias de pesquisa

Nesta pesquisa foi realizada uma estratégia de pesquisa segundo a JBI em três eta-
pas. O primeiro passo foi realizada uma pesquisa inicial no EBSCO, para identificação dos 
termos mais utilizado sendo estes hope, hopelessness, elderly or aged or older or elder or 
geriatric people or old people or senior e nursing home r esidents or long term care resi-
dents. No segundo passo foi realizado uma pesquisa construída pela pesquisa avançada 
na Medline e Cinhall (via ESBCO), como descrito na tabela 1 e 2. Foram realizadas duas 
pesquisas independentes, uma com Esperança e outra com Desesperança ( tabela 1 e 2) 
mantendo a restante equação booleana de forma a abranger os dois conceitos em estudo.

Tabela 1
Pesquisa avançada para a" Esperança".

Base de dados : Medline e Cinhall via ESBCO
Resultados:29
Estratégia de pesquisa (25 de outubro de 2024)

S4- S1 AND S2 AND S3
S3- TX elderly or aged or older or elder or geriatric people or old people or senior
S2- TX nursing home residents or long-term care residents
S1- TX Hope

Posteriormente foi revista a lista de referências bibliográficas dos artigos selecionados 
para pesquisa, para inclusão na revisão.

Foram considerados estudos escritos em inglês, espanhol e português. Foram consi-
derados os critérios de elegibilidade: pessoas Idosas sem restrição de idade, sexo, etnia ou 
outras características pessoais, residentes em ERPI

Tabela 2
Pesquisa avançada para a" Desesperança".

Base de dados : Medline e Cinhall via ESBCO
Resultados:2
Estratégia de pesquisa (25 de outubro de 2024)

S4- S1 AND S2 AND S3
S3- TX elderly or aged or older or elder or geriatric people or old people or senior
S2- TX nursing home residents or long-term care residents
S1- TX Hopelessness



Inês Pina Simões Gonçalves et al. (2026)

361RIAGE, 9 · Janeiro - Junho 2026 · e449

A relevância dos artigos para a revisão foi analisada por dois revisores independentes, 
com base nas informações fornecidas no título e resumo. Sempre que surgiram dúvidas foi 
recuperado o artigo completo.

Foram examinados os textos completos dos artigos de forma a verificar se cumpriam 
os critérios de inclusão. As discordâncias foram discutidas entre revisores.

Extração dos resultados

Os dados foram extraídos por dois revisores independentes, usando uma tabela desen-
volvida pelos investigadores, alinhado com os objetivos e questões da revisão. Os desa-
cordos foram resolvidos através da discussão entre os revisores (Joanna Briggs Institute, 
2020).

Na figura 1 apresenta-se o processo de seleção de estudos pelo fluxograma PRISMA.

Figura 1
Fluxograma PRISMA (Adaptado) do processo de selecçao dos estudos.
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Resultados

Tal como apresentado na figura 1 a pesquisa teve como resultados vinte e nove estudos 
potencialmente relevantes para a esperança e dois estudos para a desesperança. Sendo 
que após seguimento do fluxograma apenas se incluíram três estudos no foco da espe-
rança e zero para o foco da desesperança. A Tabela 3 apresenta as respostas às questões 
de revisão apresentadas por estudo.

Apesar da relevância clínica e conceptual da desesperança, não foram identificados 
estudos que a integram como resultado relevante, o que evidencia uma lacuna substancial 
na literatura e reforça a necessidade de investigação futura nesta área.

Discussão

O principal objetivo desta scoping review foi analisar e mapear estudos acerca da pre-
valência de esperança e desesperança em idosos residentes em ERPI.

Um estudo qualitativo realizado por Lohne (2021) revela as diferentes dimen-
sões da esperança em diferentes contextos, nomeadamente ERPI. A esperança no 
contexto de ERPI foi considerada como uma chama interior ou um farol e que é 
indispensável e expansora. De acordo com a esta mesma pesquisa, a dimensão e 
metáforas da esperança são rodeadas de perdas, incerteza, independência, habilida-
des e relacionamentos.

DiGasbarro, Midden, Haitsma e Meeks (2019) realizou um estudo que tinha como 
principal objetivo verificar a confiabilidade e validade da Adult hope scale(AHS) em 
idosos admitidos em lar e como segundo objetivo verificar a confiabilidade e validade 
em idosos com alterações cognitivas. Este estudo verifica que a AHS é uma ferramenta 
confiável para avaliar a esperança em idosos admitidos em lares. Também verificou 
que a qualidade de vida estava associada a níveis mais elevados de esperança. Por fim 
conclui que a aplicação da escala pode ser considerada para idosos que ingressaram 
recentemente em lar, incluído idosos com alterações cognitivas e tal pode permitir a 
confiabilidade e validade de medidas para a promoção de esperança com objetivo de 
melhorar o bem-estar.

Chu, Chan, e Chen (2021) aplicou uma intervenção promotora de esperança num 
grupo de teste e avaliou os seus benefícios. Conclui que o efeito principal no sen-
tido de esperança foi não significante (p=0.851). Contudo as tabelas mostram que 
o grupo experimental, no fim da intervenção estas apresentaram um aumento signi-
ficativo no sentido de esperança. No grupo de controlo o sentido de esperança foi 
declinando desde o pré-teste até ao follow- up. É de referir que este estudo conclui 
que o uso de

plantas vivas como material de horticultura permite uma inspiração positiva, sistemá-
tica e esperançosa da vida.

Os resultados mostram que os idosos institucionalizados apresentam maiores níveis de 
solidão e depressão, bem como menores níveis de esperança. O estudo sugere a necessi-
dade de programas de intervenção focados nessas dimensões para melhorar o bem-estar 
dos idosos institucionalizados (Brito, 2017).

Um estudo realizado em Portugal comparou a esperança e a desesperança dos idosos 
residentes em ERPI e no domicílio conclui que os idosos não institucionalizados tendem a 
responder mais de acordo com a existência de esperança comparativamente a residir em 
ERPI (Lopes, et al., 2010).

Outro estudo realizado em Portugal conclui que os idosos apresentavam maioritaria-
mente um bom nível de esperança contudo os idosos não institucionalizados eram que 
tinha valores mais altos de esperança (Martins & Mestre, 2014)
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Limitação do estudo

Embora uma scoping review tenha critérios de inclusão menos restritos que uma revi-
são sistemática, devem ser referidas algumas limitações sentidas ao longo da pesquisa.

A principal limitação desta revisão prende-se com a escassez de estudos dirigidos à 
população-alvo, nomeadamente idosos residentes em ERPI.

Esta limitação condiciona uma avaliação rigorosa dos níveis de esperança e desespe-
rança nesta população. Importa, contudo, ressalvar que tal aprofundamento não constitui 
o objetivo primordial de uma scoping review, ainda assim, poderá representar um cons-
trangimento relevante para o desenvolvimento de investigações futuras nesta área.

Conclusão

As ERPI são, ainda, percepcionadas por muitos como a “última hipótese”, estando 
associadas a sentimentos negativos e de repulsa, o que constitui um obstáculo à promoção 
da esperança nestes contextos.

Munn, et al.(2018) afirma que uma revisão por scoping não visa produzir resposta ou 
resultados sintetizados para uma determinada questão, mas sim proporcionar uma visão 
geral ou um mapa de evidência, sendo este o principal objetivo.Apesar do número limitado 
de estudos incluídos nesta scoping review, os resultados obtidos sugerem uma diminuição 
da esperança nos idosos residentes em ERPI, salientando a importância de aprofundar a 
investigação neste domínio.

Alguns dos estudos analisados evidenciaram efeitos positivos nos idosos residentes 
em ERPI que participaram em intervenções promotoras de esperança, sugerindo-se, assim, 
a realização de mais investigações neste contexto, com o objetivo de avaliar de forma mais 
robusta os seus benefícios.

Conclui-se que persistem lacunas significativas no conhecimento nesta área, sendo 
necessária a realização de estudos mais aprofundados dirigidos a esta população-alvo, 
bem como o desenvolvimento de revisões sistemáticas da literatura que permitam conso-
lidar a evidência existente.
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